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RESUMO 
Objetivo: Descrever a conduta terapêutica para sífilis em mulheres gestantes no contexto da atenção 
pré-natal. Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa, organizada em seis etapas: 

identificação do tema, estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão, definição das 
informações extraídas, avaliação dos estudos incluídos na síntese e interpretação dos resultados. O 
levantamento foi realizado entre janeiro e fevereiro de 2023 no portal BVS, na Scielo e no PubMed. 

RESULTADOS: Um total de 67 artigos foram encontrados nas bases de dados. Após aplicar os 
critérios de exclusão, foram selecionados 12 artigos. Com base nos resultados, identificamos três 
categorias de análise: terapêutica medicamentosa para tratamento da sífilis durante o pré-natal; 

tratamento dos parceiros sexuais: desafio a ser superado; e profissionais de saúde e o manejo do 
tratamento da sífilis durante o pré-natal. Conclusão: A sífilis é uma infecção de grande importância 
para a saúde pública devido a seus inúmeros agravos, com isso promover conhecimento de 

educação sexual para gestantes e suas parcerias, estratégias para maior adesão ao pré-natal, 
tratamento e capacitação dos profissionais são meios viáveis para mitigar os danos causados pela 
sífilis.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Gestantes. Sífilis. Terapêutica. Pré-natal. 

 

ABSTRACT 
Objective: To describe the therapeutic approach for syphilis in pregnant women in the context of 
prenatal care. Methodology: An integrative review was carried out, organized in six stages: 

identification of the topic, establishment of inclusion and exclusion criteria, definition of the information 
extracted, evaluation of the studies included in the synthesis and interpretation of the results. The 
survey was carried out between January and February 2023 on the BVS portal, Scielo and PubMed. 

Results: A total of 67 articles were found in the databases. After applying the exclusion criteria, 12 
articles were selected. Based on the results, we identified three categories of analysis: drug therapy 
for treating syphilis during prenatal care; treatment of sexual partners: challenge to be overcome; and 

health professionals and the management of syphilis treatment during prenatal care. Conclusion: 
Syphilis is an infection of great importance for public health due to its numerous problems, therefore 
promoting knowledge of sexual education for pregnant women and their partners, strategies for 

greater adherence to prenatal care, treatment and training of professionals are viable means to 
mitigate the damage caused by syphilis. 
 

KEYWORDS: Pregnant women. Syphilis. Therapy. Prenatal. 
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RESUMEN 

Objetivo: Describir el abordaje terapéutico de la sífilis en mujeres embarazadas en el contexto de la 
atención prenatal. Metodología: Se realizó una revisión integradora, organizada en seis etapas: 
identificación del tema, establecimiento de criterios de inclusión y exclusión, definición de la 

información extraída, evaluación de los estudios incluidos en la síntesis e interpretación de los 
resultados. La encuesta se realizó entre enero y febrero de 2023 en el portal de la BVS, Scielo y 
PubMed. Resultados: Se encontraron un total de 67 artículos en las bases de datos. Luego de aplicar 

los criterios de exclusión, se seleccionaron 12 artículos. Con base en los resultados, identificamos 
tres categorías de análisis: farmacoterapia para el tratamiento de la sífilis durante el control prenatal; 
tratamiento de parejas sexuales: desafío a superar; y profesionales de la salud y el manejo del 

tratamiento de la sífilis durante la atención prenatal. Conclusión: La sífilis es una infección de gran 
importancia para la salud pública debido a sus numerosos problemas, por lo que promover el 
conocimiento de la educación sexual de las mujeres embarazadas y sus parejas, estrategias para 

una mayor adherencia a la atención prenatal, el tratamiento y la capacitación de los profesionales son 
medios viables para mitigar la Daños causados por la sífilis. 
 

PALABRAS CLAVE: Mujeres embarazadas. Sífilis. Terapia. Prenatal. 
 

 

INTRODUÇÃO 
 
            A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível, específica do ser humano com prognóstico 

de cura. Originada pela bactéria Treponema pallidum , ela pode se manifestar em quatro estágios: 

sífilis primária, secundária, latente e terciária, com sinais e sintomas de acordo com o estágio da 

doença.1  

O cuidado pré-natal é um momento oportuno para o tratamento da sífilis, pois segundo as 

Diretrizes para Controle da Sífilis Congênita,2 a sífilis durante a gestação aumenta em até 100% as 

chances de uma transmissão vertical nos dois primeiros estágios da doença, e caso não tratada, há 

uma probabilidade de 40% de aborto espontâneo, natimorto ou morte perinatal.2 O cuidado deve 

permanecer até o momento do parto para se evitar complicações nos bebês como a cegueira, surdez 

e deficiência mental.3  

            Segundo o Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Prevenção da Transmissão 

Vertical de HIV, Sífilis e Hepatites Virais,4 a testagem em gestantes deve ser realizada na primeira 

consulta do pré-natal (idealmente, no primeiro trimestre da gestação), no início do terceiro trimestre 

(28ª semana) e no momento do parto ou aborto/natimorto, independentemente de exames anteriores. 

            Os critérios de tratamento adequado à gestante são: início do tratamento até 30 dias antes do 

parto, administração de penicilina benzatina com esquema terapêutico de acordo com o estágio 

clínico da sífilis, respeitando o intervalo recomendado entre as doses. ¹ O esquema terapêutico irá 

variar de acordo com a fase da infecção. Na sífilis primária, secundária ou latente recente com até um 

ano de evolução será administrado Benzilpenicilina benzatina 2,4 milhões UI, IM, dose única (1,2 

milhão UI em cada glúteo), já nos casos de sífilis latente tardia (com mais de um ano de evolução), 

latente com duração ignorada e sífilis terciária será empregado um esquema de Benzilpenicilina 

benzatina 2,4 milhões UI, IM, 1x/semana (1,2 milhão UI em cada glúteo) por 3 semanas(c) Dose total: 

7,2 milhões UI, IM.4 
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            De acordo com o Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde,5 em 2021, o número total de 

casos notificados de sífilis em gestantes no Brasil foi de 74.095, superior em 12,5% em relação ao 

ano anterior. A sífilis em gestante é uma infecção de notificação compulsória, o que permite a 

identificação da situação epidemiológica local, regional e nacional, fornecendo subsídios para ações 

de prevenção e tratamento adequados. Essas ações são importantes na prevenção da sífilis 

congênita, caracterizada pela infecção do concepto em decorrência da ausência ou inadequação do 

tratamento da gestante. Embora entre os anos 2018 e 2020 a taxa de incidência de sífilis congênita 

tenha apresentado estabilidade, em 2021, no contexto da pandemia do Coronavírus, houve aumento 

de 16,7%.5 Isso porque, diante dos agravos decorrentes da COVID-19, priorizou-se a assistência da 

alta complexidade, associado às medidas de isolamento social, além do medo da população diante 

do vírus pouco conhecido à época, comprometendo as ações preventivas na assistência pré-natal.6 

            Nesse sentido, considerando, ainda, que a revisão integrativa contribuiu para a prática clínica, 

aprimorando a assistência ao  paciente  e ao  seu  familiar, a partir da síntese de resultados de 

pesquisas7, o presente artigo objetiva descrever sobre a conduta terapêutica para sífilis em gestantes 

no contexto da atenção pré-natal. 

 

MÉTODO 
 
            A revisão integrativa é a mais ampla abordagem metodológica referente às revisões, 

permitindo a inclusão de estudos experimentais e não-experimentais para uma compreensão 

completa do fenômeno analisado. Combina também dados da literatura teórica e empírica, além de 

incorporar um vasto leque de propósitos: definição de conceitos, revisão de teorias e evidências, e 

análise de problemas metodológicos de um tópico particular.8  

            É um método cuja finalidade é sintetizar resultados obtidos em pesquisas sobre um tema ou 

questão, de maneira sistemática, ordenada e abrangente.9 

             A revisão integrativa é organizada em seis etapas: primeira: identificação do tema e seleção 

da hipótese ou questão de pesquisa para a elaboração da revisão integrativa, segunda: 

estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos/ amostragem ou busca na literatura, 

terceira: definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados e categorização 

desses, quarta: avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa, quinta: interpretação dos 

resultados e sexta: apresentação da revisão/síntese do conhecimento.7  

            Para a primeira etapa, foi utilizado o acrômio PIC, uma variação da estratégia PICo, como 

suporte para a elaboração da pergunta norteadora, onde (P) refere-se à população de pacientes de 

interesse, (I) a intervenção ou área de interesse, (C) a intervenção de comparação ou grupo e o (o) 

equivale ao resultado,10 no presente estudo, a letra O do acrônimo não foi utilizado. 

            Para a estruturação da pergunta norteadora foi realizado o levantamento de descritores em 

janeiro de 2023 no DeCS/MeSH – Descritores em Ciências da Saúde/ Medical Subject Headings. 

Este tesauro multilíngue foi criado pela BIREME como base para uma linguagem única na indexação 

http://decs.bvsalud.org/vocabularios-estruturados/
http://new.paho.org/bireme/
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de artigos de revistas científicas, livros, anais de congressos, relatórios técnicos, e outros tipos de 

materiais, assim como para ser usado na pesquisa e recuperação de assuntos da literatura científica 

em fontes de informação disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) como LILACS, MEDLINE 

e outras (DeCS/MeSH, 2022).  

 

Quadro 1: Levantamento dos descritores e MeSH terms. Rio de Janeiro, (2023) 

 

PIC 

 Descritores/ sinônimos MeSH 

1. Participante ou  

2. Problema: 

Gestantes/ Grávidas/ Mulher Grávida/ 

Mulheres Grávidas/ Parturiente/ 

Parturientes 

 

Sífilis/ Lues 

 Pregnant Women/ 

Pregnant Woman/ Woman, 

Pregnant/ Women, Pregnant 

Syphilis 

3. Interesse: Terapêutica/ Ação Terapêutica/ Ações 

Terapêuticas/ Medida Terapêutica/ 

Medidas Terapêuticas/ Procedimento 

Curativo/ Procedimento de Terapia/ 

Procedimento de Tratamento/ 

Procedimento Terapêutico/ 

Procedimentos Curativos/ 

Procedimentos de Terapia/ 

Procedimentos de Tratamento/ 

Procedimentos Terapêuticos/ 

Propriedade Terapêutica/ Terapia/ 

Terapias/ Tratamento/ Tratamentos 

Therapeutics/ Therapeutic/ 

Therapy/ Therapies/ 

Treatment/ Treatments 

 

4. Contexto: Cuidado Pré-Natal/ Assistência/ 

Antenatal/ Assistência Pré-Natal/ Pré-

Natal 

Prenatal Care/ 

Care,Prenatal/ Antenatal 

Care/ Care, Antenatal 

 

Pergunta:  Qual a abordagem sobre conduta terapêutica para a sífilis na gestação no contexto da 

atenção pré-natal nas publicações científicas selecionadas? 

Fonte: Realizado pelas autoras (2023) 

http://bvsalud.org/
https://bit.ly/2qhm64W
https://bit.ly/2GOjzWl
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            O levantamento dos estudos ocorreu entre janeiro e fevereiro de 2023, através de uma busca 

estruturada utilizando operadores booleanos, descritores e seus sinônimos  no portal BVS, na base 

de dados Scielo e no PubMed. Utilizou-se os filtros: publicações entre os anos 2018 e 2023, 

disponíveis em texto completo nos idiomas português, inglês e espanhol. O quadro 2, abaixo, 

evidencia as frases de busca e a quantidade de artigos recuperados. 

 

Quadro 2: Estratégias de busca nas bases de dados e resultados recuperados. Rio de Janeiro, 
(2023) 

 

Base de 

dados 

Estratégia de busca Resultados  

Portal BVS ((mh:Gestantes OR tw:Grávidas OR tw:"Mulher Grávida" OR 

tw:"Mulheres grávidas" OR tw:Parturiente* OR tw:"sífilis 

gestacional")) AND ((mh:Sífilis OR tw:Lues)) AND ((mh:terapêutica 

OR tw:tratamento OR tw:"Ação Terapêutica" OR tw:"Ações 

Terapêuticas" OR tw:"Medida Terapêutica" OR tw:"Medidas 

Terapêuticas" OR tw:"Procedimento Curativo" OR 

tw:"Procedimento de Terapia" OR tw:"Procedimento de 

Tratamento" OR tw:"Procedimento Terapêutico" OR 

tw:"Procedimentos Curativos" OR tw:"Procedimentos de Terapia" 

OR tw:"Procedimentos de Tratamento" OR tw:"Procedimentos 

Terapêuticos" OR tw:"Propriedade Terapêutica" OR tw:Terapia* 

OR tw:Tratamento*)) AND ((mh:"Cuidado Pré-Natal" OR tw:"Pré-

natal" OR tw:"Assistência Antenatal" OR tw:"Assistência Pré-

Natal")) 

 

23 

 

SCIELO ((gestante OR "sífilis gestacional") ) AND ((sífilis )) AND ("cuidado 

pré-natal") AND (terapêutica OR tratamento) 

13 

PUBMED (Pregnant Women[MESH] OR Pregnant Woman[TIAB] OR Woman 

Pregnant[TIAB] OR Women Pregnant[TIAB]) AND (Syphilis[MESH] 

OR Syphilis[TIAB]) AND (Therapeutics[MESH] OR 

Therapeutic[TIAB] OR Therap*[TIAB] OR Treatment*[TIAB]) AND 

(Prenatal Care[MESH] OR Care Prenatal[TIAB] OR Antenatal 

Care[TIAB] OR Care Antenatal[TIAB]) 

31 

 

Fonte: Realizado pelas autoras (2023) 

 
            Como critério de exclusão utilizou-se: publicações duplicadas, estudos secundários e os que 

não se enquadram em nenhuma classificação do nível de evidência, a saber: I meta-análises de 

múltiplos estudos randomizados, II estudos individuais com delineamentos experimentais, III estudos 
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quase experimentais, IV estudos descritivos ou com abordagens qualitativas, V relatos de caso ou 

experiências e VI opiniões de especialistas.8 

Fluxograma 1: Etapas de seleção dos estudos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Fonte: Realizado pelas autoras (2023) 

 

            Na terceira fase, a coleta de dados foi realizada por meio de fichamentos elaborados pelas 

autoras contendo o título, referência bibliográfica e os resultados. Na sequência, quarta fase, para a 

avaliação dos artigos, procedeu-se com a organização de forma ordenada e hierarquizada das 

publicações. A organização dos níveis se dá por: nível 1: evidências resultantes de meta-análise de 

múltiplos estudos clínicos controlados e randomizados; nível 2: evidências obtidas em estudos 

individuais com delineamento experimental; nível 3: evidências de estudos quase-experimentais; 

nível 4: evidências de estudos descritivos (não-experimentais) ou com abordagem qualitativa; nível 5: 

evidências provenientes de relatos de caso ou de experiência; nível 6: evidências baseadas em 

opiniões de especialistas.8  

            Na quinta fase11, realizou-se a interpretação dos resultados com vistas a responder à 

pergunta norteadora do estudo.  

 

RESULTADOS 
 
            Um total de 67 artigos foram recuperados, desses, 14 foram excluídos por estarem duplicados 

ou se tratar de estudos secundários. Na sequência, ao se avaliar as publicações com suporte da 

construção dos fichamentos, nos quais se destacou o título e tipo de estudo, foram excluídos 40 
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artigos. Desses excluídos, 38 devido ao nível de evidência, 2 não foram possíveis o acesso em texto 

completo, e 1 por não atender aos critérios de inclusão.   

Quadro 3: Distribuição dos artigos incluídos na síntese da pesquisa (2023) 

N° Título Autores Ano Perió

dico 

Base 

de 
Dados 

Nível 

de 
Evidê

ncia 

Resultados Categoria 

A
1 

Sífilis 

materna 

no Sul do 

Brasil: 

epidemiolo

gia e 

estratégia

s para 

melhorar   

Roehrs 

MP, 

Silveira 

SK, 

Gonçalves 

HH, 

Sguario 

RM. 

2021 Femin

a 

LILACS 4 Mostra-se que, 

90% das 

gestantes 

foram tratadas 

de forma 

inadequada, 

assim como 

11% dos 

parceiros não 

foram tratados 

e 54% deles 

não tinham a 

informação do 

tratamento 

registrada. 

Terapêutica 

medicamentos

a para tratar a 

sífilis durante o 

pré-natal. 

A
2 

Profile of 

gestational 

syphilis in 

the state 

of Paraná 

between 

2010 and 

2018 

Hayashida 

MR, 

Hirota 

MM, 

Mizoguti 

NN, Ito 

FY, 

Gonçalves 

MR, 

Gonçalves 

MR et al. 

2020 DST j. 

bras. 

doenç

as 

sex. 

trans

m 

LILACS 4 O  tratamento 

de gestantes 

com 

diagnóstico de 

sífilis mostrou 

que houve 

aumento no 

esquema de 

tratamento com 

penicilina 

benzatina G 

7.200.000 UI. 

Terapêutica 

medicamentos

a para tratar a 

sífilis durante o 

pré-natal. 

A
3 

Vigilancia 

Epidemiol

Sánches 

MAE, 

2019 Rev. 

salud 

LILACS 4 Mais de 90% 

das gestantes 

Tratamento dos 

parceiros 
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ógica de la 

sífilis 

gestaciona

l y 

congénita 

en el 

departame

nto de 

Córdoba, 

Colombia, 

2012- 

2016 

Romero 

JAB. 

públic

a  

receberam o 

tratamento no 

cuidado pré-

natal, no 

entanto, menos 

de 50% dos 

parceiros 

receberam 

tratamento. 

sexuais: 

desafio a ser 

superado. 

 

Terapêutica 

medicamentos 

para tratar a 

sífilis durante o 

pré-natal. 

A

4 

Conhecim

ento dos 

profissiona

is que 

realizam 

pré-natal 

na 

atenção 

básica 

sobre o 

manejo da 

sífilis. 

Costa LD, 

Faruch 

SB, 

Teixeira 

GT, 

Cavalheiri 

JC, 

Marchi 

ADA, 

Benedetti 

VP. 

2018 Ciênc. 

cuid. 

saúde 

LILACS 4 Apenas 67,4 % 

dos 

profissionais 

afirmaram 

possuir 

treinamento 

para sífilis e 

37,2% 

prescreveram 

Estearato de 

Eritromicina. 

Terapêutica 

medicamentos

a para tratar a 

sífilis durante o 

pré-natal. 

A

5 

Situação 

clínico-

epidemioló

gica da 

sífilis 

gestaciona

l em 

Anápolis-

GO: uma 

análise 

retrospecti

Filho 

RCS, 

Moreira 

IC, 

Moreira 

LD, 

Abadia 

LG, 

Machado 

MV, 

Nasciment

2021 Cogita

re 

Enfer

mage

m  

Scielo 4 Mostra uma 

predominância 

no uso de 

penicilina G 

Benzatina; 13 

% das 

mulheres não 

realizaram o 

tratamento e 

57,1% dos 

parceiros não 

Tratamento dos 

parceiros 

sexuais: 

desafio a ser 

superado. 

 

Terapêutica 

medicamentos

a para tratar a 

sífilis durante o 

pré-natal. 

https://search.scielo.org/?lang=pt&count=15&from=1&output=site&sort=&format=summary&page=1&q=%28%28gestante+OR+%22s%C3%ADfilis+gestacional%22%29+%29+AND+%28%28s%C3%ADfilis+%29%29+AND+%28%22cuidado+pr%C3%A9-natal%22%29+AND+%28terap%C3%AAutica+OR+tratamento%29&where=&filter%5Byear_cluster%5D%5B%5D=2020&filter%5Byear_cluster%5D%5B%5D=2021&filter%5Byear_cluster%5D%5B%5D=2018&filter%5Byear_cluster%5D%5B%5D=2019&filter%5Byear_cluster%5D%5B%5D=2022
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Fonte: Realizado pelas autoras.2023 

 

            Com base nos resultados, identificou-se três categorias de análise: terapêutica 

medicamentosa para tratar a sífilis durante o pré-natal, tratamento dos parceiros sexuais: desafio a 

ser superado, os profissionais de saúde e o manejo do tratamento da sífilis durante o pré-natal. 

 
DISCUSSÃO 
 
            Conforme os resultados, a faixa etária das gestantes variou entre 18 e 33 anos, 

12,13,14,15,16,17,18,19, resultado convergente com o perfil da prevalência de sífilis gestacional, comumente 

em mulheres jovens, como evidenciado em uma pesquisa na qual 53,7% das gestantes tinham entre 

19 e 35 anos.20  

 No que se refere a etnia, a maioria das grávidas se autodeclararam pardas.14, 15, 16  Sobre a situação 

socioeconômica, dois estudos apontam as classes econômicas mais baixas,15,17 evidenciando 

grandes disparidades sociais e econômicas entre as gestantes, considerando a raça/cor, além disso, 

estas apresentaram piores indicadores relacionados ao cuidado pré-natal, quando comparadas às 

mulheres brancas.21 Situação que demarca iniquidade raciais na assistência obstétrica. 
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            Quanto à escolaridade, há um predomínio de gestantes com menos de 8 anos de estudo,16,17 

destacando a relação entre a baixa escolaridade e a sífilis gestacional, um fator de risco à saúde em 

decorrência de fragilidades no acesso à informação.22  

 

Terapêutica medicamentosa para tratar a Sífilis durante o pré-natal 
 
            Considerando a terapêutica medicamentosa para o tratamento da sífilis, houve predominância 

na prescrição de Penicilina Benzatina G,13,14,23 embora ainda ocorra casos de tratamento com utilização 

de outras medicações.15 O Ministério da Saúde afirma que até o momento a penicilina benzatina é o 

único antibiótico eficiente para deter o Treponema pallidum e evitar a transmissão vertical. ¹  

            Sobre a adequabilidade do tratamento das parturientes, um estudo realizado na Colômbia,23 

evidencia que durante o período estudado, mais de 90% das mulheres receberam tratamento no 

decorrer do cuidado pré-natal. Assim como em Anápolis-GO14 , em que apenas 13% não receberam 

o esquema terapêutico, no entanto, essa não é uma realidade global.  

            Os estudos realizados no Sul do Brasil 12 e no estado norte-americano de Indiana,24 mostram 

que mais da metade das gestantes realizaram o tratamento de forma inadequada. O estudo sobre 

sífilis na gestação com dados coletados em 7 maternidades no Recife,15 evidencia que das 1.206 

gestantes participantes da pesquisa, 52 não receberam o tratamento, dessa, 30 iniciaram o pré-natal 

ainda no primeiro trimestre. Situação que sugere baixa qualidade na atenção pré-natal recebida por 

essas gestantes.  O desabastecimento de penicilina no Brasil entre os anos de 2013 e 2017, pode ter 

contribuído para os números elevados da inadequabilidade terapêutica. Tal situação vulnerabiliza as 

gestantes, uma vez que a ausência do tratamento ou o tratamento inadequado aumenta o risco de 

desfechos desfavoráveis, como a transmissão vertical, intercorrências fetais e neonatais.25 

 

Tratamento dos parceiros sexuais: desafio a ser superado 

 
            Acerca do tratamento dos parceiros sexuais, alguns estudos14,16,23 mostram que mais de 50% 

das parcerias sexuais não receberam ou não tiveram acesso ao tratamento. A literatura evidencia 

ainda que menos da metade dos parceiros não foram tratados, segundo o relato das gestantes.15 Um 

estudo realizado em Uganda, o qual tratou a baixa frequência de parceiros masculinos após a 

triagem de sífilis em mulheres grávidas,19 descreveu que, após o recebimento da notificação através 

de suas parceiras,  somente 18% dos companheiros compareceram à clínica pré-natal, situação que 

aumenta o risco de reinfecção, diante da recusa do tratamento.24 O tratamento do parceiro é 

importante para a cura da gestante e interrupção da cadeia de possíveis agravos da sífilis na 

gestação, por isso, a busca ativa, realizada pela equipe de saúde, é importante na realização do 

tratamento adequado e controle da infecção em busca da cura.26  

 

Os profissionais de saúde e o manejo do tratamento da sífilis durante o pré-natal  
 
            Sobre o manejo do tratamento de sífilis na gestação pelos profissionais de saúde, uma 
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pesquisa que objetivou identificar o conhecimento dos profissionais que realizam pré-natal na 

atenção básica,27 identificou que 37,2% declararam que, nos casos em que a gestante é alérgica à 

Penicilina, prescrevem a medicação Estearato de Eritromicina.  No entanto, essa medicação não é 

efetiva para o tratamento adequado,¹ conforme descrito pelos documentos publicados pelo Ministério 

da Saúde, o qual reforça a importância de, nos casos de alergia, encaminhamento da gestante à 

unidade especializadas para a realização da dessensibilização e posterior tratamento em ambiente 

hospitalar.28  

            Os profissionais de saúde reconhecem a inadequação do conhecimento acerca do manejo da 

sífilis na gestação e congênita, manifestando o desejo por capacitação para adequação da 

assistência pré-natal.17 Entretanto, há em paralelo profissionais de saúde resistentes em tratar 

gestantes com sífilis e seus companheiros na atenção básica, justificam ter medo de reações 

anafiláticas,18  onde se reforça sobre a carência de conhecimento, treinamento e experiência para 

tratar a sífilis na gestação.29   Destaca-se também as vulnerabilidades na assistência à saúde, a 

necessidade da capacitação profissional na estratégia saúde da família para o diagnóstico e 

tratamento precoce da sífilis na gestação, evitando desfechos desfavoráveis.30 

            A presente revisão evidencia a permanência do tratamento inadequado em diferentes regiões 

do país, resistência da parceria sexual na realização do tratamento, fragilidades no conhecimento de 

profissionais de saúde acerca da abordagem terapêutica adequada da sífilis na gestação. Tal 

situação explica, em parte, o aumento dos casos de sífilis congênita, e motiva a necessidade de 

novos estudos para mitigar essa problemática. 

 

LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

 
            A presente revisão identificou limitada produção científica não é vasta neste assunto sobre a 

temática, o que reduz as possibilidades de ampliação da busca. 

 

CONTRIBUIÇÕES PARA A PRÁTICA 

 
            Este estudo contribui para o cenário prático revelando a necessidade da capacitação 

profissional com vistas a adequação da assistência às grávidas com diagnóstico de sífilis na 

gestação. Ademais, contribui para evidenciar as recomendações do Ministério da Saúde sobre o 

tratamento adequado da sífilis na gestação. 

 

CONCLUSÃO 
 

             A presente revisão apresenta uma grande ocorrência de sífilis na gestação em mulheres 

jovens, negras (pretas e pardas), de baixa renda e com menos de 8 anos de estudo. Esse perfil, 

demarca as vulnerabilidades sociais e a necessidade de ações de educação em saúde voltadas para 

esse público. Esse processo deve proporcionar a essas mulheres, acesso a informações qualificadas 

e subsídios para o exercício da autonomia para o autocuidado. O início precoce da atividade sexual  
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destaca-se a importância da educação sexual nas escolas, espaço estratégico de promoção da 

saúde, possibilitando o diálogo para uma vida sexual segura e prevenção das ISTs, assim como a 

sífilis.  

             Considerando que o tratamento da sífilis na gestação é realizado predominantemente nas 

unidades básicas de saúde, destaca-se a importância da busca ativa das parcerias sexual, com 

vistas ao engajamento no cuidado pré-natal. Ademais, a qualificação da assistência profissional é 

uma questão urgente. Esse processo deve incluir a sensibilização profissional sobre sífilis na 

gestação, os riscos materno e fetal, bem como a responsabilidade profissional no diagnóstico e 

tratamento adequado.  

             Por questões culturais, sabe-se que o público masculino tem uma maior dificuldade em cuidar 

da própria saúde, desta forma, planejar ações de saúde que possam promover maior adesão ao 

cuidado à saúde e reforçar a participação desses parceiros nas consultas de pré-natal  é de extrema 

importância para cessar os agravos relacionados à sífilis. 

             Dito isso, a sífilis é uma infecção de grande importância para a saúde pública devido a seus 

inúmeros agravos, com isso promover conhecimento de educação sexual para gestantes e suas 

parcerias, estratégias para maior adesão ao pré-natal, tratamento e capacitação dos profissionais são 

meios viáveis para mitigar os danos causados pela sífilis na gestação.  
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